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publique et l’ornement de la Ville elle-même» 
(p. 264).

Três índices completam mui utilmente 
o volume: fontes manuscritas, inscrições, 
nomes de pessoas e de lugares (pp. 287-310.

Uma vez que se trata do resultado de 
um projecto italiano, fácil é de compreender 
que apenas os casos italianos sejam objecto 
de estudo.

De qualquer modo, constitui o livro elo-
quente testemunho das formas de abordar 
cientificamente esta temática, susceptíveis de 
se aplicar à análise de inscrições falsas e de có-
pias patentes no mundo ibérico, nas Gálias… 

Enfim, na historiografia de todos os países 
actuais cujo território integrava, há dois mil 
anos, o Império Romano, a cuja organização 
política, económica e religiosa — queira-se ou 
não! — mais frequentemente do que se pensa 
vão colher ensinamentos os que, ao longo de 
todas as épocas, hoje não hesitaríamos em 
designar de «fazedores de opinião».

E uma epígrafe forjada a preceito poderia, 
na verdade, ser uma prova eficaz da opinião 
que se pretendia inculcar!

José d’Encarnação

Catarina Gaspar, Helena Gimeno Pascual, Noelia Vicent Ramírez (coord.), Ambientes 
geográficos y territorio: El Guadiana entre Bética y Lusitania. Lisboa, Centro de Estudos 
Clássicos e Alcalá de Henares, Fundación General de la Universidad de Alcalá, 2020, 240 
páginas, ilustradas a cores. i s b n: 978-84-88754-56-1 e 978-972-9376-55-9. http://baetica.
letras.ulisboa.pt/?page_id=70&lang=pt

Edição no âmbito do trabalho que está a 
ser desenvolvido para a nova edição do 
volume II do Corpus Inscriptionum Lati-
narum, tendo sido, por isso, acompanhada 
de dois outros volumes do mesmo projecto, 
datados de 2019: IRCBM 2019 = M.M. 
Alves Dias et alii,Inscrições Romanas 
dos Concelhos de Barrancos e Moura 
(Conventus Hispalensis, provincia Baeti-
ca); e IRCSerp. 2019 = M.M. Alves Dias 
et alii, Inscrições Romanas do Concelho 
de Serpa (Serpa, conventus Hispalensis, 
provincia Baetica). 

O volume tem a finalidade — bem expres-
sa no título — de se consolidar a afirmação 
de que, no tempo dos Romanos, foi o rio 
Guadiana que fez fronteira entre as provín-
cias da Lusitânia e da Bética.

Elisa de Sousa, Ana Margarida Arruda 
e Carlos Pereira dão conta (pp. 9-30) dos 
resultados da sua investigação acerca da 
passagem da Idade do Ferro para a época 

romana no território envolvente da foz do 
Guadiana (estaremos recordados do intenso 
trabalho arqueológico levada a cabo por Ana 
Arruda em Castro Marim).

Pablo Paniego Díaz debruça-se sobre os 
dados colhidos no que concerne à implan-
tação romana na bacia hidrográfica do rio 
Ardila, um dos afluentes da margem esquerda 
do Guadiana (pp. 31-61).

Pedro Albuquerque et alii interrogam-se: 
foi, na Antiguidade, o baixo Guadiana uma 
fronteira aquática ou líquida? (pp. 63-98). 
Optam por o considerarem uma fronteira 
líquida, após referirem, na p. 89, a existência 
de projectos de cooperação luso-espanhola 
destinados a estudar, valorizar e divulgar o 
património raiano, em geral, e o histórico-
-arqueológico, em particular, o que, no en-
tender dos autores, «tem a particularidade de 
demonstrar que as fronteiras são unicamente 
limites administrativos e não barreiras físicas 
e culturais».

Jose
Typewritten text
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José Luis Ramírez Sádaba (pp. 99-114) 
crê que os testemunhos epigráficos do territó-
rio de Moura — pela sua grande semelhança 
na antroponímia e na estrutura textual com 
os de Arucci — constituem prova perfeita de 
que esse é o ager ocidental de Arucci e, por 
tal motivo, «en ausencia de datos más explí-en ausencia de datos más explí-
citos», é o Anas a «fronteira entre Lusitania 
e Baetica, tal como a descrevem as fontes 
literárias» (p. 111).

Há, nas p. 115-145, a reflexão de Juan 
Aurelio Pérez Macías sobre a epígrafe HEp 
3, 1993, 198, de Aroche, que refere um 
procurator, liberto de Nerva, o que o leva 
a interrogar-se se poderá ter existido uma 
metalla Aruccitana. Não houve, garantiu, 
porque a inscrição não é autêntica!

Discreteiam Catarina Gaspar e Hele-
na Gimeno sobre a epigrafia do território 
bético em Portugal, isto é, os monumentos 
identificados no actual concelho de Serpa 
(pp. 147-177).

Manuela Alves-Dias (pp. 179-192) apro-
veita duas epígrafes, a de Asinia Priscilla, e 
a de Fabia Prisca Serpensis, em que ambas 
as defuntas são classificadas como cives 
romanae, para tecer considerações a esse 
propósito, concluindo que essa expressão 
denuncia estarmos perante epígrafes tardias, 
duma época em que as pessoas necessitavam 
de afirmar a sua posição jurídica e social, 

servindo-se de palavras e abreviaturas latinas 
antigas mas com novo sentido (p. 179). 

Na sequência da investigação em que se 
tem empenhado, Luis Ángel Hidalgo Martín 
apresenta (pp. 193-212) novidades e pers-
pectivas no quadro do estudo da epigrafia 
funerária emeritense, antecipando, de certo 
modo, o livro Nueva Epigrafia Funerária de 
Augusta Emerita, publicado com data de 
2019 e distribuído no final de Maio de 2020.

Finalmente, Ricardo Balbín-Bueno estuda 
os monumentos epigráficos romanos dos 
concelhos de Serpa e Moura que foram alvo 
de reutilização (pp. 213-239). No fundo, um 
bom pretexto para analisar essa documenta-
ção, sabido como é quase normal terem-se, 
por exemplo, aproveitado cupas para pesos 
de lagar.

Esta singela panorâmica do seu conteúdo 
dá ideia imediata do interesse que o volume 
pode vir a despertar entre historiadores e 
epigrafistas. Desde logo, a questão primeira: 
o rio Guadiana como limite entre as duas 
províncias. Há, depois, aqui e além, aspectos 
que, do ponto de vista epigráfico, poderão 
incitar a mais aturada reflexão, sempre com a 
intenção de melhor se compreender o legado 
dos nossos maiores e o que era, de facto, a 
sua mundividência social e familiar nessa 
zona de fronteira.

José d’Encarnação

Víctor Revilla Calvo, Antonio Aguilera Martín, Lluís Pons Pujol, Manel García Sán-
chez (eds.), Ex Baetica Romam. Homenaje a José Remesal Rodríguez, Barcelona, Edicions 
de la Universitat de Barcelona, 2020, 1501 pp. ISBN: 978-84-9168-410-7.

El citat volum ha estat creat i publicat en 
homenatge al professor José Remesal Rodrí-
guez amb motiu de la seva jubilació com a 
catedràtic d’història antiga de la Universitat 
de Barcelona. Editen el llibre els seus col-
laboradors més propers i alhora membres del 
grup CEIPAC, fundat pel mateix homenatjat 

ara ja fa més de tres dècades. Grup inves-
tigador que fou originat per a estudiar les 
relacions econòmiques i socials establertes 
entre les diverses províncies que conformaven 
l’Imperi Romà. El seu gran projecte són les 
excavacions al Mont Testaccio de Roma, a 
partir de les quals s’ha pogut aportar nova 
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